Caso Prático

IMOBILIÁRIA
A empresa IPCA – Instalações Para Casais Arrojados, SA está a avaliar usos alternativos para um edifício que já tinha adquirido por 225.000, e que se encontra totalmente amortizado. Ela pode continuar a arrendar o edifício aos ocupantes actuais por 10.000/ano, tendo estes já manifestado interesse em permanecer no edifício por pelo menos mais 6 anos. Alternativamente, a IPCA pode fazer-lhe modificações e utilizá-lo para efeitos de produção e aprovisionamento. Com efeito, pensa-se que o edifício pode ser adaptado no sentido de ser implementada uma de duas novas linhas de produção, cujos dados referentes às “receitas” e “despesas” constam do quadro abaixo:
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Investimento relativo a modificações do edifício 36.000 54.000

Investimento relativo ao equipamento 84.000 126.000

Receitas anuais (antes impostos) esperadas para os 6 anos  103.000 135.000

Despesas anuais (antes impostos) esperadas para os 6 anos  60.000 75.000


O investimento irá ser efectuado por capitais próprios da sociedade e por razões de natureza técnica e económica, o edifício será utilizado por somente 6 anos, relativamente a qualquer dos produtos, altura em que a IPCA prevê arrendá-lo de novo. Será então necessário restaurá-lo a um custo estimado de 3.500 se o produto B for o escolhido e de 10.000 se for o A. Estes custos podem ser deduzidos para efeitos de impostos no ano em que ocorrerem.

A IPCA depreciará totalmente o edifício por um período de 30 anos seja qual for a alternativa escolhida. Também, e em qualquer caso, o método de amortização a utilizar será sempre o das quotas constantes, a ecomonia cobra impostos de 36% e a taxa de retorno pretendida é de 5%


Nestas circunstâncias, que alternativa aconselharia à IPCA? Justifique.
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